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RESUMO

Objetivos: verificar a ocorrência de alterações nas habilidades da linguagem escrita e nas habilida-
des do PF em criança com DEL; comparar o desempenho entre crianças com DEL e com DTL quanto 
às diferentes habilidades do PF; verificar se há associação entre as habilidades do Processamento 
Fonológico e as de linguagem escrita em crianças com DEL. Método: 40 sujeitos, sendo 20 com 
diagnóstico de DEL (GE) e 20 com DTL (GC) com idades entre 7 e 10 anos de ambos os sexos. Para 
avaliação das habilidades do PF foram aplicados os seguintes procedimentos: prova de repetição de 
não palavras para avaliação da Memória de Trabalho Fonológica, Teste de Nomeação Automatizada 
Rápida para avaliação do Acesso Lexical e Perfil de Habilidades Fonológicas para avaliação da 
Consciência Fonológica. A escrita e a leitura foram avaliadas por meio dos subtestes presentes no 
Teste de Análise de Leitura e Escrita (ditado e escrita espontânea; leitura de texto e de compreensão 
de texto, respectivamente). Para analise estatística foi utilizado o teste Qui Quadrado, sendo adotado 
nível de significância estatística ≤ 0,05. Resultados: a existência de associação entre desempenho 
em provas de leitura e escrita e o desempenho em provas do PF foi confirmada. Conclusão: há asso-
ciação entre desempenho em provas de leitura e escrita e provas do PF o que leva a crer que as difi-
culdades nas habilidades do PF podem justificar as dificuldades de linguagem escrita nesses sujeitos. 

DESCRITORES: Linguagem Infantil; Transtornos do Desenvolvimento da Linguagem; Desenvolvimento 
da Linguagem; Criança; Avaliação de Desempenho
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Conflito de interesses: inexistente

Espera-se que, na época em que a criança 
inicie o aprendizado formal do código escrito, ela 
seja um falante bem sucedido de sua língua nativa, 
sendo a linguagem oral de grande importância para 
posterior alfabetização2. Dessa forma, quando há 
prejuízos na linguagem oral, neste período inicial de 
aprendizado, a probabilidade de ocorrerem dificul-
dades na linguagem escrita é maior quando compa-
rada a situações em que não há tal prejuízo3. Tal 
fato ocorre porque as operações de processamento 
de leitura e escrita são baseadas inicialmente na 
estrutura fonológica da linguagem oral, pelo fato 
da língua portuguesa ser uma língua alfabética, e 
envolvem a organização conceitual, a represen-
tação lexical e a memória de trabalho, que acessa 
e recupera as representações gráficas relacionadas 
aos sons da fala4. 

 � INTRODUÇÃO

Quando o aprendizado escolar se inicia, a 
criança, por sua experiência com a linguagem 
oral, já tem internalizada a gramática da língua, 
mesmo que isto seja inconsciente, pois a criança 
utiliza adequadamente os conhecimentos linguís-
ticos adquiridos ao longo do aprendizado da língua 
materna, sem, entretanto, operar voluntariamente 
com eles1. 
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Tratando-se de prejuízos na linguagem oral, 
um leque de possibilidades surge. Este leque inclui 
desde alterações de linguagem como parte de 
quadros que afetam todo o desenvolvimento infantil, 
até alterações que acometem especificamente a 
linguagem nos seus diferentes níveis. Nesta última 
possibilidade, insere-se o quadro de Distúrbio Espe-
cífico de Linguagem (DEL), cujo diagnóstico se dá 
mais pela exclusão de fatores do que pela inclusão5. 
Enquadram-se neste diagnóstico, crianças apre-
sentam maturação de linguagem atrasada em pelo 
menos 12 meses em relação à idade cronológica e 
que não tenham déficits intelectuais ou sensoriais, 
distúrbios invasivos do desenvolvimento, dano cere-
bral evidente, além de terem condições sociais e 
emocionais adequadas. O quadro apresenta sinto-
matologia variada, podendo apresentar dificuldades 
somente no nível expressivo ou no nível expressivo 
e receptivo, com características persistentes que 
tendem a afetar a aprendizagem da linguagem 
escrita6. Pesquisas longitudinais com crianças com 
DEL comprovam que a maioria destas terá dificul-
dades no âmbito escolar em graus variados7. 

O interesse em verificar quais aspectos da 
linguagem oral mantém uma relação mais direta com 
o aprendizado da linguagem escrita é evidenciado 
na literatura8. O estudo dessa relação implica em 
admitir que essas duas modalidades de linguagem 
se interrelacionam9. Neste sentido, para compre-
ensão desta relação, os estudos têm se concen-
trado sobre o processamento fonológico (PF), o 
qual se refere às operações de processamento de 
informação baseada na fala, ou seja, na estrutura 
fonológica da linguagem oral10. Nas últimas duas 
décadas a investigação realizada neste domínio 
tem acentuado a importância das habilidades que 
envolvem este tipo de processamento na aquisição 
das competências da linguagem escrita. Estas 
habilidades envolvem: a memória de trabalho fono-
lógica (MTF), o acesso lexical (AL) e a consciência 
fonológica (CF). Paralelamente, limitações em uma 
ou mais destas habilidades podem ser a justifica-
tiva dos desvios fonológicos, das dificuldades de 
compreensão e aquisição lexical presentes nos 
indivíduos com DEL, que, por conseguinte, podem 
justificar as alterações, muitas vezes presentes, no 
desenvolvimento da linguagem escrita.

Diante do contexto apresentado, este trabalho 
vem buscar explicações para as dificuldades de 
leitura e escrita no quadro de DEL, procurando 
verificar as relações entre essas dificuldades e o 
PF, tão frequentemente encontradas nas crianças 
com este quadro. Dessa forma, o presente estudo 
tem por objetivos verificar a ocorrência de altera-
ções nas habilidades da linguagem escrita e nas 
habilidades do PF em criança com DEL; comparar 

o desempenho entre crianças com DEL e com 
Desenvolvimento Típico de Linguagem (DTL) 
quanto às diferentes habilidades do PF; verificar se 
há associação entre as habilidades do PF e as de 
linguagem escrita em crianças com DEL. 

 � MÉTODO

Este foi um estudo do tipo experimental, que 
contou com a participação de 40 sujeitos, em idade 
escolar, cuja faixa etária variou entre 7 e 10 anos 
de idade, de ambos os sexos, sendo 20 deles com 
diagnóstico de DEL – Grupo de Estudo (GE) – e 
20 com DTL – Grupo Controle (GC), pareados de 
acordo com a idade cronológica e série escolar 
(1ª série – segundo ano – a 4ª. série – quinto ano 
– do ensino fundamental). Os do GE foram sele-
cionados dentre aqueles pacientes diagnosticados 
com DEL na Clínica de Fonoaudiologia da FOB/
USP. Como critério de inclusão, os sujeitos deve-
riam ter o diagnóstico de DEL, de acordo com os 
critérios propostos por Leonard (1998)11: ter desem-
penho linguístico abaixo do esperado para a idade 
mental e cronológica, considerando-se a expressão 
e/ou compreensão da linguagem oral; ter limiares 
auditivos dentro dos padrões de normalidade; ter 
desempenho cognitivo de acordo com a normali-
dade, ou ainda, discrepância entre o desempenho 
das habilidades cognitivas verbais e não-verbais; 
ausência de problemas comportamentais e/ou 
emocionais; ausência de sintomatologia neuroló-
gica clássica como, por exemplo, paralisia cerebral, 
deficiência mental, afasia infantil (adquirida).

Tais critérios foram atendidos com base nos 
dados de avaliações descritos nos prontuários dos 
pacientes diagnosticados com DEL da Clínica de 
Fonoaudiologia da FOB/USP. Já os sujeitos do GC 
foram selecionados em duas escolas de ensino 
fundamental do município de Bauru, do Estado de 
São Paulo. Os critérios de inclusão para os sujeitos 
do GC foram: não apresentar queixa e/ou histórico 
de alterações no desenvolvimento de linguagem 
oral e audição, e ainda, apresentar desempenho 
compatível com a idade cronológica em prova de 
fonologia. Para atender tais critérios, primeiramente 
foi realizada entrevista com os professores, que 
foram questionados a respeito de possíveis queixas 
de linguagem oral e audição. Aqueles que apresen-
taram histórico ou queixa de dificuldades em um ou 
mais desses fatores foram excluídos da amostra. 
Os sujeitos que não tinham queixa ou histórico de 
alterações de comunicação oral e audição foram 
submetidos à Prova de Fonologia – nomeação – do 
Teste de linguagem infantil ABFW12.

Para se alcançar o objetivo proposto, após 
a verificação dos critérios de inclusão, todos os 
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sujeitos da pesquisa foram submetidos a procedi-
mentos para avaliação específica das habilidades 
do PF e da linguagem escrita. 

Para avaliação da habilidade de MTF foi utili-
zada a Prova de Memória de Trabalho Fonoló-
gica13, que tem por objetivo avaliar o número de 
itens que cada criança consegue reter e recuperar 
da memória imediata após a apresentação verbal 
de uma lista de não palavras e dígitos. Foi utilizado 
apenas o sub-teste de repetição de não palavras 
em que é solicitado que o sujeito repita as não pala-
vras de forma idêntica a que lhe foi apresentada. 
Mediante a presença de simplificações fonológicas, 
no caso das crianças com DEL, estas foram previa-
mente anotadas na ficha de resposta e não foram 
consideradas erros de repetição. Desta forma, 
anteriormente, os sujeitos com DEL, foram subme-
tidos à prova de nomeação da Prova de Fonologia 
do ABFW12, para levantamento das possíveis alte-
rações fonológicas, sendo os processos fonoló-
gicos considerados durante a análise das respostas 
obtidas durante a prova.

Para avaliação da habilidade de acesso lexical 
foi utilizado o Teste de Nomeação Automática 
Rápida – RAN (Rapid Automatized Naming), padro-
nizado para a população brasileira14. 

Foi utilizado o Perfil de Habilidades Fonoló-
gicas15 para avaliação da habilidade de consciência 
fonológica, que fornece dados sobre a capacidade 
do indivíduo de processar os aspectos fonológicos 
da língua. Ressalta-se que para os sujeitos com 
DEL também foram levadas em consideração as 
possíveis alterações fonológicas levantadas por 
meio da prova de nomeação da Prova de Fonologia 
do ABFW11.

No que diz respeito à avaliação da habilidade de 
leitura e de escrita, os sujeitos foram submetidos ao 
Teste de Análise de Leitura e Escrita (TALE), tradu-
zido, adaptado e padronizado para a população16. 
Este instrumento permite obter dados capazes de 
identificar características evolutivas do aprendi-
zado da leitura e da escrita, nos diferentes níveis do 
ensino fundamental. Para avaliação da leitura foram 
utilizados apenas os sub-testes de leitura de texto e 
compreensão de texto, já para avaliação da escrita 
foram utilizados os sub-testes de ditado e escrita 
espontânea. Foram aplicados apenas esses sub-
testes visto que são os que melhor evidenciam o 
real desempenho tanto da leitura quanto da escrita. 
Ressalta-se que os textos utilizados, assim como 
os parâmetros de normalidade para comparação, 
correspondem aos quatro níveis referentes às 
quatro séries iniciais do Ensino Fundamental, que 
são: 1ª série (Nível I), correspondente ao segundo 
ano, 2ª série (Nível II), correspondente ao terceiro 
ano, 3ª série (Nível III), correspondente ao quarto 

ano e 4ª série (Nível IV), correspondente ao quinto 
ano do ensino fundamental.

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Faculdade de Odontologia 
de Bauru da Universidade de São Paulo (número 
80/2007). Todos os pais e/ou responsáveis autori-
zaram a participação do (a) filho (a) na pesquisa, 
mediante explicação e posterior assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
conforme Resolução 196/96-CNS/MS.

Foram feitas análises qualitativas e estatísticas 
entre os grupos. Para analise estatística foi utilizado 
o teste Qui Quadrado. Com relação ao nível de 
significância estatística, para análise e discussão 
dos resultados foi adotado nível de significância 
menor ou igual a 0,0517.

 � RESULTADOS

Os sujeitos de cada um dos grupos foram 
divididos de acordo com o nível de escolaridade 
do ensino fundamental, sendo classificados nos 
seguintes níveis: nível I (1a. série – segundo ano), 
nível II (2a. série – terceiro ano), nível III (3ª. série- 
quarto ano) e nível IV (4a. série – quinto ano). A 
quantidade de sujeitos em cada um dos níveis 
escolares, bem como a quantidade de sujeitos do 
sexo feminino e do sexo masculino, devido ao pare-
amento foi igual para ambos os grupos. A Figura 1 
mostra o número de sujeitos em cada um dos níveis 
de escolaridade no GC e GE. 

Para verificar a ocorrência de alterações nas 
habilidades da linguagem escrita e nas habilidades 
do PF nos sujeitos com DEL foram analisados os 
desempenhos em cada um dos sub-testes das 
provas utilizadas para avaliação das habilidades em 
questão. A Figura 2 demonstra a porcentagem de 
alteração nas provas que avaliaram as habilidades 
de leitura e escrita e a Figura 3 a porcentagem de 
alteração nas provas que avaliaram as habilidades 
do PF nos sujeitos com DEL.

Os sujeitos do grupo GC (DTL) não eviden-
ciaram alteração nas habilidades de leitura e escrita, 
obtendo 100% de acerto nas provas que avaliaram 
tais habilidades. No que se refere às habilidades 
do PF os sujeitos do GC apresentaram 100% de 
acerto nas provas de consciência fonológica, nome-
ação rápida de dígitos, nomeação rápida de letras e 
nomeação rápida de cores. Nas provas de repetição 
de não palavras e de nomeação rápida de objetos, 
alguns sujeitos do GC evidenciaram desempenho 
aquém do esperado, como pode ser verificado na 
Figura 4, que também demonstra a porcentagem 
de ocorrência de alteração no GE (DEL), podendo-
se comparar o desempenho dos sujeitos dos dois 
grupos nas provas que avaliaram o PF.
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Figura 1 – Número de sujeitos do GC e do GE de acordo com os níveis de classificação de escolaridade 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Leitura de Texto Compreensão
de Texto

Ditado Escrita
Espontânea

 

Figura 2 – Porcentagem de alteração nas habilidades de leitura e de escrita nos sujeitos com DEL 
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Figura 3 – Porcentagem de alteração nas habilidades do PF nos sujeitos com DEL 
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Para estabelecer a comparação entre as crianças 
com DEL e com DTL quanto às habilidades do PF 
foram utilizados os resultados das provas aplicadas, 
para avaliar o PF, tanto nos sujeitos do GE (DEL) 
quanto nos sujeitos do GC (DTL). Foi realizada 
análise estatística do desempenho dos sujeitos do 
GE e GC em cada uma das provas do PF, por meio 
do teste estatístico Qui quadrado, sendo adotado 
nível de significância menor ou igual a 0,05.

A análise estatística demonstrou que os sujeitos 
do GE apresentam desempenhos significantemente 
piores nas habilidades do PF quando comparadas 
aos do GC. Apenas a prova de nomeação rápida de 
objetos não apresentou diferença estatística signi-
ficante entre os grupos, mas o desempenho das 
crianças com DEL foi pior em relação às crianças 
com DTL, como demonstra a tabela 1. 
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Figura 4 – Alterações no desempenho dos sujeitos do GE e do GC nas provas que avaliaram as 
habilidades do PF 

Tabela 1 – Valores de p obtidos nas associações estatísticas entre o GE e o GC nas provas do PF

Teste estatístico Qui quadrado, sendo adotado nível de significância menor ou igual a 0,05.

Prova Valor de p 
Repetição de Não Palavras 0,00000037 
Nomeação Rápida de Cores 0,00044914 

Nomeação Rápida de Objetos 0,07652250 
Nomeação Rápida de Letras 0,00000005 
Nomeação Rápida de Dígitos 0,01318437 

Perfil de Habilidades Fonológicas 0,00001141 
 

A fim de verificar se há associação entre as habi-
lidades do PF e as de escrita, foram feitas associa-
ções estatísticas, por meio do teste Qui Quadrado 
(utilizando o mesmo nível de significância citado 
anteriormente), entre os desempenhos obtidos no 
teste TALE e os desempenhos obtidos em cada 
uma das provas que avaliaram as habilidades do 
PF nos sujeitos com DEL.

A habilidade de memória de trabalho fonoló-
gica, avaliada por meio da prova de repetição de 

não palavras apresentou associação estatistica-
mente significante com os sub-testes de leitura e 
de escrita, assim como a habilidade de consciência 
fonológica, avaliada por meio do Perfil de Habili-
dades Fonológicas (tabela 2 e 3). Já para a habi-
lidade de acesso lexical houve associação estatís-
tica entre as provas de nomeação rápida de dígitos 
e letras com as provas de leitura do TALE (tabela 
2) e entre as provas de nomeação rápida de dígitos 
e letras com a prova de ditado do TALE (tabela 3).
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 � DISCUSSÃO

A aprendizagem do sistema alfabético como é o 
caso da Língua Portuguesa, em que se estabelece 
a relação entre o grafema e o fonema, depende da 
capacidade do indivíduo em processar a fala. Não 
é de hoje que estudos vêm sendo desenvolvidos 
na tentativa de compreender a relação existente 
entre a linguagem oral e a linguagem escrita18,19. A 
compreensão desta relação tem sido mais explícita 
no âmbito das alterações, como é o caso do DEL.

A maioria dos sujeitos com DEL apresentou 
desempenho deficitário nas provas que avaliaram 
a linguagem escrita (gráfico 2). Nas provas de 
leitura, compreensão de texto e ditado, 85% desses 
sujeitos (17) apresentaram baixo desempenho, e 
80% (16) apresentou desempenho deficitário na 
escrita espontânea. Analisando-se individualmente 
as crianças, somente uma apresentou desempenho 
adequado em todas as provas, estando ela na 
segunda série. Assim, a ocorrência de alterações 
na linguagem escrita na grande maioria dos sujeitos 

com DEL na amostra estudada foi constatada. 
Estima-se o DEL afete entre 5-7% das crianças em 
idade escolar11. 

A ocorrência de alterações de linguagem escrita 
nos sujeitos com DEL tem sido descrita na litera-
tura 20-22. Uma das justificativas para as dificul-
dades apresentadas na linguagem escrita por estes 
sujeitos é a influência que o aspecto fonológico 
da linguagem oral exerce no desenvolvimento da 
linguagem escrita, principalmente devido ao fato 
de a Língua Portuguesa ser uma língua alfabética, 
em que um grafema é relacionado a um fonema. 
Estudos apontam alta prevalência de ocorrência 
de alteração fonológica em crianças com 7 anos 
de idade, fase em que se inicia o aprendizado 
da leitura e da escrita23, assim como outros que 
apontam a influência das alterações fonológicas 
nas ocorrências de alterações do desenvolvimento 
da linguagem escrita24. Sendo assim, alterações na 
linguagem escrita são de certa forma, esperadas 
nos sujeitos com DEL, devido à presença, nesses 
quadros, de alterações persistentes na linguagem 

Provas sub-testes Leitura Valor de p  
Repetição de Não Palavras Leitura de Texto 0,01207380 
Repetição de Não palavras Compreensão de Texto 0,01207380 

Perfil de Habilidades Fonológicas Leitura de Texto 0,01046121 
Perfil de Habilidades Fonológicas Compreensão de Texto 0,01046121 

Nomeação Rápida de Dígitos Leitura de Texto 0,04685418 
Nomeação Rápida de Dígitos Compreensão de Texto 0,04685418 
Nomeação Rápida de Letras Leitura de Texto 0,00656070 
Nomeação Rápida de Letras Compreensão de Texto 0,00656070 

 

Tabela 2 – Associações estatisticamente significantes entre o desempenho nas provas que avaliam 
as habilidades do processamento fonológico com o desempenho nos sub-testes de leitura do TALE 
dos sujeitos do GE (DEL)

Teste estatístico Qui quadrado, sendo adotado nível de significância menor ou igual a 0,05.

Provas Sub-testes Escrita Valor de p 
Repetição de Não Palavras Escrita Espontânea 0,00208440 
Repetição de Não Palavras Ditado 0,01459333 

Perfil de Habilidades Fonológicas Escrita Espontânea 0,04220450 
Perfil de Habilidades Fonológicas Ditado 0,010461214 

Nomeação Rápida de Dígitos Ditado 0,04685418 
Nomeação Rápida de Letras Ditado 0,00656070 

 Teste estatístico Qui quadrado, sendo adotado nível de significância menor ou igual a 0,05.

Tabela 3 – Associações estatisticamente significantes entre o desempenho nas provas que avaliam 
as habilidades do processamento fonológico com o desempenho nos sub-testes de escrita do TALE 
dos sujeitos do GE (DEL)
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oral, principalmente relacionada ao aspecto fonoló-
gico, em que podem ocorrer processos fonológicos 
do desenvolvimento da linguagem e de processos 
fonológicos idiossincráticos concomitantemente25. 

A partir dos anos 70, a literatura começou a 
evidenciar estudos que revelaram a importância do 
PF para aquisição da linguagem escrita26, sendo 
assim a teoria da Hipótese do Déficit Visual27, rela-
cionada ao processamento visual, foi substituída 
pela teoria da Hipótese do Déficit Fonológico para 
explicar a natureza subjacente dos problemas de 
leitura e de escrita. 

A presença de alteração nas habilidades do 
PF foi constatada na grande maioria dos sujeitos 
com DEL no presente estudo (gráfico 3), assim 
como constatado em outros trabalhos presentes 
na literatura, que destacam o papel crucial deste 
tipo de processamento no desenvolvimento da 
linguagem escrita 28-30. Ainda no presente estudo, 
ficou evidente que os sujeitos com DEL apresen-
taram, em maior ou menor grau, alteração nas três 
habilidades do PF. Na literatura os estudos, em sua 
maioria, realizam investigações das habilidades 
que compõem o PF separadamente, sendo dificil-
mente encontrados trabalhos que estudam as três 
habilidades conjuntamente. Sendo assim, trabalhos 
pioneiros em estudar a MTF, em sujeitos com DEL31, 
bem como aqueles que apontam, igualmente, 
piores desempenhos de crianças com prejuízos 
na linguagem em tarefas de repetição de não pala-
vras, evidenciam a importância clínica destes tipos 
de tarefas em casos de distúrbio de linguagem. Tal 
fato evidencia que o desempenho em tais tarefas 
pode ser um marcador lingüístico nesses quadros 
e, além de fornecer valiosas informações a respeito 
das capacidades lingüísticas dos sujeitos com e 
sem distúrbio de linguagem, pode predizer possí-
veis déficits na linguagem oral e linguagem escrita 
desses sujeitos32.

 Os estudos que investigam a habilidade de CF 
também corroboram com os achados do presente 
estudo, apontando alterações em tal habilidade nos 
sujeitos com DEL Alterações na aquisição e desen-
volvimento da linguagem prejudicam, consequen-
temente, o desenvolvimento da habilidade de CF 
e, por conseguinte, prejudicam o desenvolvimento 
da linguagem escrita33. Outra habilidade do PF 
também analisada neste estudo, o AL, um processo 
que permite que o indivíduo acesse as informações 
fonológicas estocadas no léxico mental, por meio 
dos processos da memória de longo prazo, com 
enorme facilidade e rapidez. Entretanto, no presente 
estudo, tal facilidade e rapidez não foram eviden-
ciadas nos desempenhos dos sujeitos com DEL 
em testes de nomeação rápida (Figura 3). Outros 
estudos também evidenciam que a velocidade de 

processamento nos sujeitos com DEL é, geral-
mente, mais lenta34, havendo, também, estudos 
que relacionam o baixo desempenho em tarefas de 
nomeação automatizada rápida, sendo tal desem-
penho característico de grupos de indivíduos com 
dificuldades de leitura35

.

Diante do exposto, fica evidente na literatura, 
em trabalhos realizados nas últimas três décadas, 
o papel crucial desempenhado pelo PF na aqui-
sição e desenvolvimento da linguagem escrita, 
corroborando com o achado do presente estudo 
que confirmou a existência de associação entre 
desempenho em provas de leitura e escrita e 
desempenho em provas do PF. Tal achado fornece 
indícios para a premissa de que a presença de 
alterações na linguagem escrita está atrelada às 
dificuldades presentes nas habilidades do PF. Tal 
associação sugere a relação entre PF, linguagem 
oral e linguagem escrita, sendo que alteração neste 
processamento pode ser a origem das dificuldades 
lingüísticas e de aprendizagem das crianças com 
DEL. Dessa forma, quando há alteração na aqui-
sição e desenvolvimento da linguagem oral, princi-
palmente no que se refere ao aspecto fonológico, 
provavelmente também estará presente alterações 
nas habilidades que compõem o PF o que, conse-
qüentemente, acarretará em prejuízos na aquisição 
e desenvolvimento da linguagem escrita. 

 � CONCLUSÃO

A ocorrência de alterações nas habilidades da 
linguagem escrita e nas habilidades do PF nos 
sujeitos com DEL foi confirmada, sendo o desem-
penho dos sujeitos com DEL significantemente 
pior em relação aqueles com Desenvolvimento 
Típico de Linguagem. Foi confirmada a associação 
entre desempenho em provas de leitura e escrita e 
provas do PF. As dificuldades nas habilidades do 
PF podem justificar as dificuldades de linguagem 
escrita presentes nesses sujeitos. A associação 
entre habilidades do PF e leitura e escrita ocorre pelo 
fato de que, assim como ocorre no processamento 
da linguagem oral, para que o indivíduo expresse a 
linguagem em sua forma escrita também utilizará as 
habilidades que compõem o PF. Deverá acessar as 
informações, na memória de longo prazo, por meio 
do acesso lexical, que foram estocadas na memória 
de longo prazo por meio de todo o processo que 
envolve a Memória de trabalho fonológica, além de 
também fazer uso da consciência fonológica. Se 
tais habilidades estão comprometidas, consequen-
temente a linguagem escrita também está sujeita a 
apresentar alterações.
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ABSTRACT

Purpose: to check the occurrence of alterations in language skills and writing skills of Phonological 
Processing (PP) in children with SLI, compare the performance between children with SLI and Typical 
Language Development on the different abilities of PP; check for association between PP and skills 
of written language in children with SLI. Method: 40 subjects, 20 with SLI (EG) and 20 with TLD 
(CG) aged between 7 and 10 year old for both genders. To assess the abilities of PP we applied the 
following tests: proof of non word repetitions to assess phonological working memory (PWM), Rapid 
Automated Naming test (RAN) for evaluating Lexical Access (LA) and Phonological Abilities Profile 
for assessing phonological awareness (PA). Writing and reading were evaluated using the subtests 
present in Test for Análising Reading and Writing Skills (dictation and spontaneous writing, reading 
text and reading comprehension, respectively). For statistical analysis we used the Chi-Square test, 
with significance level ≤ 0.05. Results: an association between performance on tests of reading and 
writing and performance on tests of PP was confirmed. Conclusion: there is an association between 
performance in reading and writing tests of PP which suggests that the difficulties in the abilities 
referring to PF may explain the difficulties of written language regarding these subjects.
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